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APRESENTAÇÃO 

O que significa “educar”? Para muitos autores no campo da Educação  sua 
forma e aplicação é de diferentes maneiras, na compreensão dos diversos processos 
que envolvem a aprendizagem, o ensino, a transmissão, a socialização. Sabemos 
que a educação não se dá apenas na escola – instituição que segue um certo 
tipo de comunicação e de relação com a autoridade (escolar) preocupada com as 
possibilidades de progressão linear de estudantes (de uma classe para outra). Passar 
por novas experiências na forma de aprender-e-ensinar, experiências pluridirecionais 
de transmissão, não apenas naquela tradicional de professor-aluno, sendo o 
aluno um receptáculo, a incorporação de outros saberes ao currículo, dinâmicas 
contemporâneas de processos educativos são alguns temas que têm mobilizado 
pesquisas no  campo da Educação. Este e-book “Ações e Implicação para a (Ex)
Inclusão 2”, dedicado ao tema “Educação e questões  de como se organiza em torno 
de reflexões acerca do fazer científico e da relação entre dois campos Exclusão 
e Inclusão. Os artigos aqui reunidos fazem pensar sobre o lugar que assume o 
método e os pressupostos epistemológicos na produção das questões que envolvem 
objetos que tocam aos dois campos tanto na perspectiva da interação/aproximação, 
quanto na perspectiva das fronteiras teórico-conceituais. Discutem, em diferentes 
perspectivas, como a  (Ex) Inclusão  e a suas diferentes abordagens constituem 
importantes aportes teóricos e metodológicos para a produção de conhecimento 
fundado na transformação de formas de investigação e de outras possibilidades 
de enunciação. As experiências de campo, pesquisas originais desenvolvidas em 
diferentes contextos sobre processos educativos/culturais diversos, nos convida a 
refletir sobre o que o conhecimento “aproximado” da realidade pode nos revelar 
sobre o Outro e sobre Nós mesmos. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte de 
inspiração para reflexões sobre o lugar do pesquisador e da pesquisa na produção 
em Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Nosso trabalho versa sobre 
atividades desenvolvidas em estágio de 
Psicologia Escolar e as contribuições desta 
parceria com a Educação em relação 
aos processos de inclusão; geradores de 
desenvolvimento e emancipação humana. 
Orientados pela teoria histórico-cultural, pautada 
pela obra de Vigotski e seguidores, tomamos por 
referência os estudos das condições concretas, 
históricas e culturais, dos sujeitos e suas 
potencialidades transformadoras e superadoras 
das condições excludentes que afetam as 
relações humanas na sociedade de classes. 
Nesse sentido, a imersão em uma escola 

municipal do campo, em Irati-Paraná, permitiu 
o complexo diálogo entre teoria e práticas, 
articulando os saberes e fazeres fronteiriços 
da Psicologia e da Educação. A realização 
do estágio se deu a partir da inspiração nas 
referências da pesquisa participante, mas 
sem perder de vista o embasamento do viés 
histórico-cultural. Entendemos que a imersão 
no campo de investigação gera os subsídios 
necessários para compreender o que a escola 
realmente demanda, como compreende a si 
mesma e aos estudantes, professores e demais 
agentes ligados ao cotidiano da instituição.  
Das vivências formativas destacamos, como 
resultados, os aprendizados e as trocas 
concretas, com os diferentes agentes da 
instituição, que nos proporcionaram reflexões 
acerca da importância da psicologia crítica 
dialogando com as questões do cotidiano 
escolar, na condução do estágio com os grupos 
e os planejamentos com a equipe escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: educação; psicologia 
histórico-cultural; psicologia escolar; educação 
no campo; desenvolvimento humano.

INTERNSHIP IN CRITICAL SCHOOL 
PSYCHOLOGY IN A RURAL SCHOOL: 

MUTUAL LEARNING AND DEVELPMENT

ABSTRACT: Our work focuses on activities 
developed in an internship of School Psychology 
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and the contributions of this partnership to Education in relation to the inclusion 
processes; providers of human development and emancipation. Oriented by the 
historical-cultural theory, guided by the work of Vigotski and followers, we take as a 
reference the studies of the concrete, historical and cultural conditions of the subjects 
and their transforming and overcoming potentialities of the excluding conditions 
that affect human relationships in class society. In this sense, the immersion in a 
municipal rural school in Irati-Paraná allowed the complex dialogue between theory 
and practice, articulating the interaction between knowledge and doings of Psychology 
and Education. The choosing of the internship was based on the inspiration in the 
research references of the participant, but without losing sight of the historical-cultural 
bias. We understand that the immersion in the field of investigation gives the necessary 
subsides to understand what the school really demands, how it comprehends itself 
and the students, professors and other agents linked to the daily life of the institution. 
From the formative experiences we emphasize, as results, the learning and the specific 
exchanges with the different agents of the institution, which provided reflections on the 
importance of critic psychology, discussing everyday school matters, conducting the 
internship with the groups and planning alongside the school team.
KEYWORDS: education; historical-cultural psychology; school psychology; field 
education; human development.

INTRODUÇÃO

Nossa experiência relata as vivências desenvolvidas no Estágio Supervisionado 
em Formação de Psicologia, que aconteceu em uma Escola Municipal Rural, no 
interior da cidade de Irati/PR. O estágio em questão fez parte do núcleo Instituições 
e Organizações – Psicologia Escolar, no 5º ano do curso de Psicologia da Unicentro. 
Nesta proposta, estudantes e orientador escolheram conjuntamente o campo e 
o andamento das atividades relativas às práticas e análises sobre os trabalhos 
desenvolvidos.

De início, nosso trabalho de observação foi essencial para que fosse efetivado 
este estágio, pois a partir de um mapeamento tanto das famílias ali presentes, 
quanto da Unidade Básica de Saúde (UBS) e da própria igreja, pudemos perceber 
que há um grande envolvimento comunitário da escola com esses outros espaços, 
como o fato das festas escolares e dos ensaios ocorrerem no pavilhão da igreja, 
que se encontra em frente da escola. A partir destas observações, adentramos e 
nos fizemos presentes nestes espaços também, compartilhando e vivenciando cada 
situação, festas organizadas pela escola e experiências com os integrantes tanto 
professores quanto os alunos. 

As primeiras entradas no campo de estágio demarcaram o ponto de partida para 
compreendermos as dinâmicas da escola, as relações estabelecidas com os alunos 
e com a comunidade em geral, bem como a complexidade da rotina institucional. 
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Depois da inserção e desta primeira aproximação com a instituição e comunidade, 
buscamos juntamente com a escola - direção e coordenação -, entender as demandas/
solicitações escolares e as possíveis formas de intervir a partir da Psicologia Escolar. 

Neste ponto, compreendemos ser pertinente apresentarmos nossas orientações 
sobre o significado social da Escola e, por conseguinte, a concepção que norteia a 
Psicologia Escolar. 

Acompanhando Tuleski, Facci, Barroco (2013), consideramos a escola como 
o espaço privilegiado para a formação do novo, daquilo que não existe, mas 
potencialmente pode vir a exixtir no que toca ao desenvolvimento humano, ou seja, 
as funções psíquicas superiores. 

A escola, além de ensinar o conteúdo curricular, provoca o desenvolvimento 
daqueles que por ela passam ou que nela atuam (com e sem deficiências); ou seja, 
ela é (ou deveria ser) uma instituição provocadora do processo de humanização. 
Ela, obviamente, não é a única instituição promotora deste processo, porém [...] 
sua atividade clássica de ensinar assume nele importância fundamental. A escola 
é fundamental para o desenvolvimento humano porque, da mesma forma que a 
ação produtiva do homem altera sua constituição biológica pela criação e uso 
de ferramentas, a apropriação de conhecimentos gera processos de raciocínio 
completamente novos, bem como novas necessidades de conhecer e raciocinar 
(p.289).

Nesta direção segue também a perspectiva que nos orientou nas práticas em 
Psicologia Escolar. O trabalho do psicólogo escolar não se limita a “atendimentos” 
de alunos com alguma queixa ou dificuldade de aprendizagem, mas sim, a partir de 
uma complexa leitura institucional que possibilite o entendimento do funcionamento 
da escola, levando em consideração que ela está em constante diálogo com a 
realidade do mundo externo, ou seja, com a comunidade na qual está inserida, e 
em contrapartida, a comunidade também estabelece relações com a instituição, 
dialogando através das formas de vida e dos processos que vão se desdobrando a 
partir dessas vivências, como os modos de ensino e as leis que regem o funcionamento 
da escola, por exemplo. 

A partir disso e das demandas que se apresentam inicia-se um planejamento 
das intervenções de trabalho que buscam dar conta das múltiplas demandas e das 
especificidades da população atendida: alunos, familiares, equipes, professores e 
por vezes a comunidade. 

O objetivo do psicólogo na educação é desenvolver ações que não focalizem 
e culpabilizem os estudantes pelas supostas dificuldades de aprendizagem e/ou de 
convivência no contexto escolar, mas que permitam a compreensão da complexidade 
que se estabelece nas relações em todos os ambientes em que as crianças se 
socializam. É preciso entender a instituição como um todo, levando em conta todos 
as pessoas e processos envolvidos numa rede de possibilidades e potencialidades 
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transformadoras.
Tanamachi e Meira (2003) nos apontam a relevância em se considerar o aporte 

crítico no fazer do profissional de psicologia em ambiente escolar ou educacional. 
Nos dizem as autoras que a Psicologia como ciência é que pode explicar a construção 
do mundo subjetivo dos indivíduos a partir das relações com o mundo objetivo. 

Ainda seguindo as autoras citadas, esta Psicologia Escolar que se fundamenta 
no Materialismo Histórico-Dialético deve acompahar as premissas éticas que 
compõem a visão de homem e de mundo. Deve contribuir para a construção de 
“uma nova ordem social, capaz de assegurar a todos os homens um presente e um 
futuro dignos”(p.19). Os saberes científicos devem contribuir, então, para que o ser 
humano se torne cada mais livre, universal e emancipado.

OBJETIVOS

Nosso estágio teve como objetivo a promoção do contato com a realidade 
de uma  escola do campo e, por conseguinte, a realização de atividades próprias 
ao escopo da Psicologia Escolar no que toca ao resgate das premissas teórico-
metodológicas da Teoria Histórico-Cultural. Aproximar os estagiários da realidade 
concreta para a formação crítica pela complexidade das concretas relações sociais.

METODOLOGIA

O desenvolvimento deste estágio partiu de pressupostos teóricos metodológicos 
críticos, que buscam a contextualização histórica do campo a ser pesquisado, 
entendendo-o como uma “uma construção social circunscrita pelas representações 
sociais dos agentes que participam de seu dia a dia” (MARTINS, 1996, p.266). – 

Segundo Freitas (1998) este tipo de inserção propõe que usemos aportes 
oriundos de uma psicologia de orientação crítica, pois compreende o homem na 
como um ser histórico que está em movimento processual e que pode protagonizar 
sua própria história particular e coletiva construindo as relações necessárias para 
uma vida mais digna e humana.

Nessa proposta “os sujeitos são estimulados a participar da pesquisa como 
protagonistas, como agentes ativos, construindo o conhecimento e intervindo na 
realidade social. A pesquisa lhes permite fazer escolhas e lutar por seus interesses 
e necessidades cotidianas” (FAERMAM, 2014, p.51). Por fim, entende-se que os 
sujeitos implicados e a instituição em questão fazem parte de um processo histórico, 
que não é fixo, determinado, mas sim, que existem possibilidades de mudança se 
existir colaboração e atuação, assim como qualquer história.

A proposta da pesquisa participante foi escolhida como metodologia orientadora 
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para a realização do estágio, pois entendemos que é preciso se inserir na instituição, 
para posteriormente compreender do que ela realmente necessita, qual é sua 
verdadeira demanda, como vê a si mesma e aos alunos, professores e todos os 
agentes envolvidos, quais as fragilidades e potencialidades, etc.

De acordo com Freitas (1998, p.8) “depois de estabelecida a entrada na 
comunidade, inicia-se um processo contínuo de obtenção de informações e de 
interações” visando questões como: identificação de necessidades e problemáticas 
vividas pela instituição na esfera do seu cotidiano e em termos de processos 
psicossociais; a percepção dos modos alternativos de enfrentamento e resolução; a 
discussão conjunta com os sujeitos sobre a decisão das medidas a serem adotadas 
e as estratégias para sua viabilização; formação de grupos para a execução 
das medidas, e por fim, uma avaliação constante e caso seja necessário, uma 
reformulação da direção adotada, em decorrência dos obstáculos e necessidades 
que possam surgir no decorrer do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante o estágio, observamos as relações desses alunos no contexto escolar, 
em quais espaços estavam inseridos e como os mesmos se percebiam e agiam 
nos lugares que estavam ocupando, lugares estes muitas vezes dados a eles. A 
partir das atividades e conversas realizadas nos grupos e intervenções refletíamos 
e discutíamos sobre diferentes situações nas quais estes alunos estavam inseridos. 
Para além de uma prática de intervenção, precisávamos estabelecer um vínculo com 
toda a instituição que ainda não havia recebido estagiários de psicologia. Entender 
este contexto e repassar para a instituição o trabalho que estávamos desenvolvendo 
ao longo do ano, também foi uma pauta importante a ser discutida.

Reconhecer estes espaços, como espaços que também absorvem problemas 
de diferentes vertentes, sejam elas familiares ou particulares da própria instituição, 
requer cuidado e manejo. É importante que a escola esteja disposta a (re) organizar 
seu trabalho, a fim de que as dificuldades encontradas em seu contexto sejam 
enfrentadas e manejadas. Com a colaboração da equipe escolar e do trabalho dos 
estagiários foi possível instrumentalizar os sujeitos e suas relações envolvidas nesse 
processo de aprendizagem e de formação a fim de que a instituição compreenda o 
sentido do trabalho da Psicologia e após um tempo consiga caminhar sozinha, sem 
perder o sentido e o olhar que a Psicologia proporcionou.

A presença desse olhar na escola garantiu também uma segurança para a 
equipe, que muitas vezes, possue as respostas para suas dúvidas e boas formas de 
intervenções, mas por falta de segurança e confiança não as colocava em prática. 
Dessa forma, ao ir visualizando e entendendo a forma de trabalho e aprimorando 
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nosso fazer refletido que propicia um olhar que não foca nas questões individuaisl, 
mas sim, que se expande para todas as relações e contextos possíveis, a Psicologia 
pode estar não só emancipando as crianças que estão participando do estágio, mas 
a instituição como um todo, que se torna independente para agir, sabendo que ainda 
pode contar com a Psicologia como fonte de apoio e suporte sempre que necessário. 

Após a realização das aproximações na escola, pedimos que as gestoras 
nos apontassem as crianças que participariam do grupo, levando em consideração 
aquilo que elas determinariam como “problemas de aprendizagem” e/ou “problemas 
de comportamento/relacionamento”. 

Recebemos a lista de crianças escolhidas para integrar o grupo, juntamente 
com a descrição das “queixas”, ou seja, o por quê foram selecionados para participar 
do trabalho com os estagiários de Psicologia. Conhecemos brevemente cada 
história e solicitamos que fossem incluídas outras crianças que aparentemente 
não apresentassem alguma demanda identificada, levando em consideração que a 
intenção é que o grupo não fosse caracterizado por “crianças-problemas”, mas sim, 
como sendo espaço para que todos pudessem se expressar e se comunicar num 
processo de tomada de consciência e de desenvolvimento humano.

Articulando nossos nossos objetivos formativos com as demandas escolares, 
nossas experiências permitiram compreender que a escola em contexto do campo/
rural, por mais que estivesse ladeada por outras instituições, assume papel relevante 
no processo de garantias de direitos (como o da própria educação), de mediadora de 
conflitos que diretamente afligiam estudantes daquela instituição tentando promover 
aquilo que se convenciona chamar de inclusão social. Como exemplos, podemos 
citar o caso de uma criança que estava vivenciando uma situação de exclusão na 
escola por parte dos colegas, pelo motivo de que a criança ia para a escola quase 
todos os dias com um cheiro forte de urina. Na sala de aula todos sabiam, mas 
nenhuma das crianças comunicava nada. As crianças não gostavam de fazer as 
atividades junto com ela. Ao investigar o caso, soubemos que a criança passava por 
uma situação de negligência em casa, em que não possuía uma rede de apoio capaz 
de ensinar e prover os cuidados básicos de higiene que uma criança necessita. 
Essa situação que ocorria em casa, gerava consequências tanto no aprendizado 
quanto no desenvolvimento social da criança. Em um atendimento com a família 
da criança, soubemos que na casa não havia rede de saneamento básico, o que 
dificultava a resolução do problema. Nessa situação, vemos que a inclusão social 
não diz respeito apenas ao ambiente escolar, mas a todos os contextos em que a 
pessoa está inserida, sendo necessário um olhar amplo para todos os processos 
vivenciados. 

Em uma outra situação identificada, o avô de uma criança queria impedir o 
neto de ir à escola, por não compreender a importância da educação para aquela 
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família, o que também repercutia diretamente no aprendizado e na forma como a 
criança se relacionava na escola. Neste caso, a mediação da escola associada às 
ações dos estagiários mobilizou o fortalecimento social dos pais da criança para os 
devidos enfrentamentos no seio familiar e, em caso de maiores dificuldades foram 
apresentados os equipamentos e serviços da rede pública que poderiam apoiar os 
pais em suas decisões e encaminhamentos no sentido de garantir a escolarização 
da criança.

Para além de casos específicos, podemos citar a inclusão das crianças em 
seu próprio processo de desenvolvimento; pelo reconhecimento e expressão de 
sentimentos e emoções que perpassam os encontros cotidianos das crianças em 
seus lares, em suas relações com colegas e, também com os agentes educacionais. 
Nesse sentido, intentamos proporcionar o desenvolvimento de consciência de si e 
para si, auxiliando e proporcionando o caminho para a emancipação dos sujeitos no 
que diz respeito às formas de lidar com situações conflituosas a que são expostos, 
como por exemplo, de exclusão, de conflitos relacionais e as (in)evitáveis dificuldades 
em expressar sentimentos e sensações.

Compreendemos ser pertinente ressaltar que inclusão social é temática 
polêmica, visto que estamos inseridos em uma sociedade calcada nas premissas 
do capitalismo, da meritocracia e da obrigatória exclusão como estratégia de 
diferenciação de classes. Assim, ao apontarmos a escola como campo possível de 
promoção da inclusão social, devemos declarar os cuidados que precisamos tomar 
para não cairmos na armadilha das análises rasas e das compreensões superficiais 
sobre as complexas, intrincadas e contraditórias relações no mundo do capitalismo.

Utilizamos trecho de Newton Duarte (2004) que nos auxilia nessa discussão:

Numa sociedade de classes, como ocorre no capitalismo, as relações entre a vida 
individual e a cultura acumulada pelo gênero humano tornam-se particularmente 
complexas e contraditórias em consequência da propriedade privada dos meios 
de produção, da exploração da força de trabalho pelo capital e de consequente 
divisão social do trabalho. Tanto ao longo da vida de cada indivíduo como ao longo 
da história da humanidade, a humanização e a alienação ocorrem muitas vezes de 
forma simultânea e no interior da mesma processualidade sociocultural (p.231).

Machado (2004) em seu texto Encaminhar para a saúde quem vai mal na 
educação: um ciclo vicioso, nos faz refletir sobre o que diz respeito à responsabilidade 
pela produção de desigualdade social, e as possibilidades de mudança quando 
entende-se que as fragilidades não podem ser depositadas unicamente nos 
indivíduos. A desigualdade social no que tange a educação não pode ser vista como 
responsabilidade do indivíduo, já que este faz parte de uma sociedade que engloba 
processos históricos e culturais de ser, pensar e agir no mundo. A autora aponta 
a necessidade de devolver ao coletivo aquilo que foi individualizado no corpo da 
criança, para que o próprio coletivo, em seus diversos níveis de responsabilidade se 
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encarreguem de pensar juntos em soluções para compreender e resolver os problemas 
que ele mesmo criou. Esse coletivo inclui as diversas instituições que compõem a 
nossa sociedade: família, escola, igreja, estado, bem como as demais instituições e 
formas de pensar que as perpassam: ideia de maternidade e paternidade, modelo de 
educação, modelo de professor, etc. 

O objetivo do psicólogo na educação é desenvolver práticas que não focalizem 
e culpabilizem os indivíduos por suas dificuldades de aprendizagem e convivência 
no contexto escolar, mas que compreendam a complexidade que se estabelece nas 
relações que se dão em todos os ambientes os quais essas crianças ocupam e 
como elas podem influenciar no processo como um todo. É preciso entender, por 
tanto, a instituição como um todo, levando em conta todos as pessoas e processos 
envolvidos como atores de possibilidade de mudança e potencialidade.

Desta forma, nós nos compreendemos como agentes e parceiras/os que 
estavam em contexto escolar, contribuindo para construir relações de aprendizagens 
e desenvolvimentos como preconiza a obra de Vigostski, pela qual o aprendizado 
adequadamente organizado é que promove o desenvolvimento. Este último, 
compreendido como processo complexo que vai promovendo a formação e 
aprimoramento das funções psíquicas superiores e, por conseguinte, a humanização.

Aqui, vale o resgate de um fato que narra a dificuldade de uma criança em 
lidar com sua condição socioeconômica, ou seja, de que ela está sujeita às relações 
determinadas pelas leis que regem as diferenças entre as classes sociais. A referida 
criança, descrita pela escola como “sonhadora” e que em diversas vezes relatava 
“desejos inalcançáveis” (sic), como ter uma banheira em casa e aparelhos eletrônicos 
(jogos), nos foi encaminhada para o grupo. 

Quando indagamos as professoras sobre esta demanda, as mesmas relataram 
que isso poderia atrapalhar os estudos e a própria subjetividade daquele aluno, 
entendendo que as frustrações seriam causadoras dos seus fracassos escolares. 
O interessante deste caso é que este aluno estava inserido sim em um contexto de 
luxo, pois seu pai trabalhava como caseiro em uma chácara na própria comunidade, 
onde banheiras, presentes e a própria comida eram fatores que determinavam e 
reafirmavam o desejo destes sonhos, pois os donos daquela residência eram pessoas 
de classe média alta. Para aquele aluno sonhador, não havia nada de errado pensar 
em ter uma vida de luxo e ou confortável, eram apenas as suas vivências e a sua 
história de vida carregada das contradições típicas de uma sociedade de classes e 
excludente.  

Enfim, a teoria Histórico-Cultural tem contribuído para a reflexão e entendimento 
do elo educação e Psicologia, e possibilita um pensamento a respeito das realidades 
concretas dos sujeitos e as possibilidades de modificação construídas a partir das 
relações humanas que se estabelecem no âmbito institucional: social, escolar e 
familiar. No sentido de contribuir para o entendimento de um modelo de educação 
que leva em conta as relações construídas nesse campo, a teoria histórico cultural é 
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fundamental não apenas no âmbito da reflexão e planejamento deste estágio, mas 
também nos ensina a enxergar o mundo, principalmente o mundo da educação, 
com outros olhos, em que também nós, estagiários, nos constituímos como sujeitos 
implicados nessa relação, e, portanto, capazes de propiciar transformações 
emancipadoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio nos propôs refletir sobre o papel da psicologia em diversos espaços e 
nos inseriu em uma atmosfera diferente do fazer da clínica ou de outras instituições. 
Nos permitiu compreender as complexas relações que estão presentes no cotidiano 
escolar e, para além disso, pudemos perceber como numa escola do campo as 
vivências comunitárias estão imbricadas no fazer da escolarização formal.

Isso tudo nos mobilizou para a construção de novas formas de atuação e 
compreensão das instituições escolares e educacionais. Nos proporcionou, também, 
a oportunidade não só da aplicação prática de uma teoria na qual vínhamos nos 
embasando, mas uma vivência concreta de experiências com a instituição, equipe e 
crianças, que nos proporcionou reflexões acerca da importância das especificidades 
da inserção do psicólogo no âmbito escolar, e a aprendizagem sobre a condução 
do estágio, dos grupos, planejamentos e sobre a própria relação construída com a 
equipe escolar.
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